
INFORMAÇÕES SISTEMATIZADAS INICIALMENTE POR VERA GASPAR A 
PARTIR DE REUNIÃO COM LOURDES ROSSETO E GISELA EGGERT 

FPOLIS, 29 DE MARÇO DE 2007. 
NESTA REUNIÃO MONTAMOS O ROTEIRO NO QUAL ESTÃO SENDO 

INSERIDAS INFORMAÇÕES RESULTANTES DE NOVOS ENCONTROS DA 
EQUIPE.  

ATUALIZADO EM 04 DE SETEMBRO DE 2007 
 
 
 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DO MUSEU DA ESCOLA 
CATARINENSE 

 
 
1. LOCALIZAÇÃO INSTITUCIONALMENTE DO MUSEU. 

 
O Museu da Escola Catarinense integra oficialmente o Sistema 
Nacional de Museu, o que pode ser conferido através de acesso ao site 
do DEMU-IPHAN. 
Conforme o Regimento Geral da UDESC o Museu da Escola 
Catarinense é um Órgão Suplementar Superior vinculado à Reitoria. 
Prevê-se a nomeação de um coordenador pelo Reitor (Cfme Art. 1 do). 
Segundo o Estatuto da UDESC - aprovado pelo Decreto nº 4.184, de 
06 de abril de 2006 e publicado no Diário Oficial do Estado de SC nº 
17.859, de 06 de abril de 2006 - os Órgãos Suplementares Superiores 
e Setoriais de caráter interno da estrutura universitária destinam-se a 
oferecer apoio administrativo e didático-científico a um ou mais 
Departamentos, Centro ou toda a Universidade (Art. 37). 
Os Órgãos Suplementares Superiores destinam-se a dar suporte às 
atividades específicas em matéria administrativa, técnica, jurídica, de 
ensino, pesquisa e extensão, de informação, comunicação e marketing, 
de difusão, de cooperação e intercâmbio, de assessoramento e de 
complementação, aperfeiçoamento e modernização dos serviços da 
UDESC com a finalidade de atender à Administração Superior e aos 
Centros, sendo criados e constituídos por deliberação do Conselho 
Universitário e regulamentados pelo Regimento Geral. (Art. 38) 
 



PLANO MUSEOLÓGICO 
 
1. PARA QUE SERVE (MISSÃO E AÇÕES)? 
 
Segundo o Regimento da UDESC, que é subordinado ao Estatuto, “O 
Museu da Escola Catarinense tem por finalidade (explicar melhor) 
reunir informações e elementos materiais e simbólicos sobre as 
escolas do Estado com o objetivo de preservar objetos, artefatos, 
documentos e imagens de valor histórico relacionados à cultura escolar 
e a educação catarinense. 
Cabe ao Museu da Escola Catarinense: 
I - Preservar a memória da escola catarinense; 
II - Coletar informações e elementos materiais sobre as escolas do 
Estado; 
III - Coordenar as ações de salvaguarda e comunicação do acervo; 
IV - Oferecer suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão 
relacionadas aos seus objetivos; 
V – Exercer outras atribuições no âmbito de sua competência ou que 
lhe forem delegadas.” 
 
Tudo isto precisa ser “traduzido” em termos mais apropriados de um 
PLANO MUSEOLÓGICO contendo “claramente”. 
 
Missão: (Ver email da Gisela, material do IPHAN) Conceito de Museu 
Escola caracterizando  
Missão Política: 
Missão Científica (a pesquisa científica): 
Extensão:  
 
 
Este Museu se constitui também como laboratório de investigação em 
História da Educação, com suporte institucional da Linha de Pesquisa 
História da Educação e Historiografia do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da FAED-UDESC e do Grupo de Pesquisa Sociedade, 
Memória e Educação – GPSOME. Nos cursos de graduação um conjunto 
de disciplinas faz a ponte entre os trabalhos do Museu e a formação 
acadêmica, entre elas História da Educação I, II e III do Curso de 
Pedagogia, Patrimônio I e II do Curso de História, História da Leitura e 
das Bibliotecas do Curso de Biblioteconomia. Este conjunto de ações 
concorrem para a preservação da memória da instituição escolar nas 
mais variadas expressões além de contribuir para o desenvolvimento 
cultural do público com o qual interage. 
 



No tocante ao ensino e a pesquisa o Museu da Escola Catarinense 
deverá ter suas ações articuladas ao Centro de Ciências da Educação 
da Udesc, aos cursos de graduação e ao Programa de Pós-Graduação 
através da Linha de Pesquisa “História da Educação e Historiografia” e 
Grupo de Pesquisa: Sociedade, Memória e Educação.  
Já as ações de extensão serão destinadas a socialização do acervo e 
dos trabalhos com a comunidade, prevendo-se ações diretas para a 
comunidade escolar. A proposta comtempla a implantação de ações 
coordenadas – em forma de rede - com as escolas catarinenses no 
sentido de fomentar uma política de preservação da memória, com 
assessoria tanto para a organização de “espaços da memória” como de 
preservação e recuperação. 
 
 
 
COM BASE NAS DEFINIÇÕES LEGAIS PRECISAMOS COMPLETAR 

E MONTAR O QUADRO ABAIXO 
 

AÇÃO 
DESCRIÇÃO DA AÇÃO 

RESPONSÁVEL 
Preservar 
 
 
Abrigar 
 
 
Abrigar e fomentar trabalhos de pesquisa em HE 
 
 
Difusão Cultural 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. QUADRO DE PESSOAL (para elaborar esta parte consultar setor de 
pessoal da Udesc para ver sobre cargos e funções) 
 
 
4. PROGRAMA DE NECESSIDADES – O QUE VAI FUNCIONAR NO MUSEU 
Quadro necessário para encaminhar a elaboração do Projeto de implantação do 
Museu 



 
 
Quanto a ocupação do espaço físico delineia-se a seguinte proposta: 
 
 
1. ESPAÇO TÉCNICO 
 
Entre Papéis: Laboratório de Conservação e Restauro de Papéis 
(documentos, livros, cadernos...). Considerando o espaço que esta 
temática goza dentro da instituição deveremos consolidar esta linha 
com especial atenção. As professoras Maria Teresa e Gisela estão 
encarregadas de fazer tratativas com o editor Cleber Teixeira visando 
ações e aproximações que fortaleçam a área. 

 
Imagens e Vozes da Escola: Laboratório de Conservação e Restauro 
de material iconográfico e do acervo de história oral. 
 
Objetos da Escola: Espaço para triagem, avaliação e restauro dos 
objetos que compõem o acervo e receber doações e aquisições. 
 
Espaço para montagem de exposição (pequena oficina) 

 
 
Espaço Multiuso para: 

 
CineArt – para a projeção de filmes “culturais” e Auditório para 
cursos e conferências (Carmem Susana tem projeto de extensão. 
Podemos sugerir montagem de projeto para enviar à FUNARTE, 
compondo Conselho Consultivo que deverá receber pró-labore e 
fazer seleção temática e debate dos filmes a serem projetados. 
Poder-se-ia elaborar um calendário temático semestral. É 
necessário também prever recursos para compra e manutenção de 
equipamentos, adequação do espaço...) 

 
Espaço para encenação (André Carreira – CEART se dispõe as 
coordenadas – “carreira@udesc.br”) 

 
Gabinete de Leitura – Projeto PROLER e Espaço para Teatro e 
oficinas – CEART. 
 

Salas para reserva técnica. 
 

Programa Ação Educativa compreendendo: 
 



- O suporte a Centros de Memória das Unidades da Rede de Ensino 
(O Instituto Estadual de Educação já nos procurou e está a espera 
de assessoria; 
- Articulação com as Escolas para organização de um Plano de 
Trabalho envolvendo alunos nos ateliers.  
– Apoio a eventos. 
- Articulação com os cursos de Graduação da própria instituicão 
para a elaboração e execução de planos de trabalhos que envolvam 
os alunos, particularmente através de modalidades como estágio, 
prática pedagógica, monitoria e extensão. Esta ação exige a 
elaboração de uma política contínua e sistemática. 
- Neste item também deverão ser contempladas atividades de 
caráter cultural abertas ao público. 

 
 
2. ESPAÇO ADMINISTRATIVO 
 
Serviços: 

Café Literário 
Loja de souveniers, livros...  
 

 Espaço para recepção e guarda-volumes. 
 
 Salas para coordenação e administração e Sala de Despachos (de uso 
coletivo da UDESC – Reitoria). 

 
Sala ou espaço adequado para triagem e quarentena de materiais que 
chegarem ao Museu. 
 
Depósito e almoxarifado. 
 
Espaço administrativo, de suporte de informática  

 
 
3. ESPAÇO CIENTÍFICO 
 
Laboratório de Investigação: Espaço reservado para pesquisadores 
(permanentes, temporários e visitantes) (separar entre pesquisadores 
que trabalham especificamente com pesquisas sobre o acervo). 
 
Salas de aula destinada às disciplinas de História da Educação I, II e 
IIII (Curso de Pedagogia), Patrimônio (Curso de História) e História do 
Livro e da Biblioteca (Curso de Biblioteconomia) e outras vinculadas à 
área.  



Obs.: Talvez seja necessário rever já que temos cursos de 
graduação que funcionam a noite...... 

 
4. ESPAÇO MUSEOLÓGICO 
 
Espaços para exposições do acervo e espaço interativo. Necessário 
pensar uma exposição de longa duração que traduza a “identidade do 
Museu”. Além desta, estão previstas exposições de média duração. 

 
Memorial Antonieta de Barros (parceria com NEAB): Conforme já 
acordado receberemos da família acervo pessoal da Antonieta de 
Barros. Provavelmente faremos uma cerimônia de recepção deste 
acervo no dia 15 de outubro próximo (precisamos conversar 
sobre...) Neab está organizando cerimônia, ficamos 
responsáveis pela parte dos documentos o que está sendo 
providenciado. 
 
5. BIBLIOTECA 
 
Biblioteca de Apoio Especializado contendo banco de dados com acervo 
do museu e bibliografia da área. 
 
6. ARQUIVO 
 
Espaços adequados para acondicionar acervo fotográfico, documental, 
bibliográfico, objetos e o acervo de história oral (com setor de registro, 
controle e segurança do acervo). Considerar aqui a necessidade de 
separação entre arquivo histórico (para guarda do acervo) e arquivo 
corrente (para guarda de material de apoio técnico, administrativo e 
das produções derivadas...) 
 
7. SEGURANÇA 
 
Segurança (roubo, incêndio, intempéries...). 
 
 
8. DIVULGAÇÃO - INFORMAÇÃO 
 
Setor de informação e divulgação. Inserir proposta de periódico ou 
linha editorial de divulgação de trabalho sobre a história da educação 
contemplando também a história da educação em Santa Catarina. 
 
 
9. ASSOCIAÇÃO DOS MUSEUS 
 



Espaço destinada para a sede da Associação de Amigos do Museu 
da Escola Catarinense – AAMESC. 

 
OBS.: Batizar os espaços com nomes de educadores catarinenses. 

 
DA INSTALAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO MUSEU: 

 
 
1ª ETAPA: 
 
Nº 
FUNÇÃO - ATIVIDADE 
INDICAÇÕES 
PROVIDÊNCIAS 
 
 
 
 
 
Levantamento cadastral arquitetônico 
 
Consultei Critiane Biasi - IPHAN (em 26/04/2007) que explicou do que se trata. 
 
 
Dispomos das plantas em versão digital – autocad não atualizada. 
Detalhar serviço 
O levantamento cadastral arquitetônico implica no registro em plantas da situação 
atual do prédio. 
 
A arquiteta Lilian Mendonça, cedida para o Museu pela FCC assumiu esta tarefa. 
 
 
 
Contratar Projeto de Diagnóstico e Conservação 
 
Consultei Critiane Biasi -IPHAN (em 26/04/2007) que explicou do que se trata. 
 
 
 
Significa registrar na planta atualizada do prédio os problemas da edificação. Seriam 
as patologias como pontos de umidade... 
 
 
Contratação de advogado ou localização de profissional especializado para 
elaboração de regimentos, estatutos... do Museu conforme previsto no Estatuto e no 
Regimento da Udesc. 
 



Professor Osni Debiasi – ex diretor da FAEd, que tem experiência na área foi 
contactado pela Professora Zenir , a “dupla” assumiu a tarefa que está sendo 
coordenada pela Professora. 
 
Legalizar Associação dos Amigos do Museu da Escola Catarinense – AAMEC 
 
Inserir nos objetivos “preservação do patrimônio histórico cultural”. 
 
Ver legislação do DEMU e Portaria do IPHAN 
 
Contato: Rute Corrêa, presidente da Associação Amigos do Museu Victor Meirelles. 
Fone 9980 7251. 
Professora Zenir está fazendo os encaminhamentos necessários. 
 
 
 
 
 
 
 
 

2ª FORMAR COMISSÃO CONSULTIVA INTERDISCIPLINAR PARA 
ELABORAÇÃO DOS PROJETOS 

 
Para iniciar esta etapa é necessário dispor do “levantamento cadastral 
arquitetônico” e do “Plano Museológico”. 
 
Nº 
FUNÇÃO - ATIVIDADE 
INDICAÇÕES 
PROVIDÊNCIAS 
1. 
Museólogo 
Márcio Rangel = IPHAN 
 
2. 
Especialista em Ação Educativa 
Magali Cabral = Museu da república 
 
3. 
Espográfico (Designer) 
Marcelo Dantas = SP 
 
4. 
Restaurador e Conservador de Arquitetura 
Maria Isabel Kanan – IPHAN – SC 
 
5. 
Arquiteto para elaboração do Desenho- Especialista em Arquitetura de Museus 



 
Lilian Mendonça 
 
6. 
Conservador e Restaurador de Acervo 
Susana Cardoso 
 
 
7. 
Gestor de Museu 
Lourdes Rosseto 
 
8. 
Especialista em Controle Ambiental e Acústico 
Francizia Toledo = Recife 
 
9 
Especialista em Segurança de Museus (segurança do prédio, do acervo .....) 
Pedir indicação para coordenadora do Museu lazar Segall 
 
10 
Especialista em Projeto Elétrico e Iluminotécnico 
Leonardo Barreto = IPHAN – Belo Horizonte 
 
11 
Representante da Associação dos Amigos do Museu da Escola Catarinense 
 
Legalizar Associação e cadastrá-la no DEMU 
12 
Curador 
Marcelo Dantas 
 
13 
Pesquisador da Área de História da Educação 
Representante da Sociedade Brasileira e/ou da Sociedade Internacional de História 
da Educação (p.ex. António Nóvoa que integra o Conselho Científico do Museu 
Pedagógico de Ruan – França) 
 
14 
Representante do Setor de Obras da UDESC 
Arquiteta Gláucia Muller 
 
15 
Especialista em inclusão: Prever acesso para portadores de “deficiência” física, visual 
e auditiva. 
 
 
16 
Engenheiro Civil especialista em patrimônio 
Lilian indica 
 



 
17 
Arquiteto especialista em Projeto Museológico  
Peter Widner 
 
 
 
Observações: 
Fazer orçamento com previsão para passagens, diárias e pró-labore 
para equipe de consultores. 
Equipe de Consultores discutirá e indicará quem vai elaborar os 
projetos. 
A Comissão deverá se reunir duas vezes no ano: início para discussão 
do trabalho e final para apresentação/avaliação das propostas. 
Para dispensa de licitação: apresentar declaração de exclusividade 
emitida por órgão fiscalizador que assegure ser o único profissional ou 
empresa que executa o serviço. 
Até Dezembro: Elaborar projeto para captação de recursos para 
contratação do projeto e das Plantas  
 
3ª ETAPA: CONTRATAÇÃO DOS PROJETOS: 
 

Nº 
PROJETO - ATIVIDADE 

INDICAÇÕES 
PROVIDÊNCIAS 

 
Projeto Arquitetônico Executivo de adaptação técnica e adequação da área e 
complementares 
Arquiteta Lílian Mendonça) 
 
 
Projeto Estrutural + Projeto Hidro-sanitário 
Engenheiro Civil 
 
 
 
 
 
 
Projeto de Sistema de segurança contra roubos, incêndios e intempéries. 
 
 
 
Projeto Elétrico + Projeto Luminotécnico 
 
 



 
 
 
 
 
Projeto de Controle Ambiental (umidade relativa e temperatura de todos os 
espaços-ambientes e acústico) 
 
 
 
Projeto Museográfico - Expográfico 
 
 
 
Projeto de Sistema de Comunicação (telefonia, Internet, mídias interativas, 
comunicação com escolas....) 
 
Leonardo Barreto 
 
 
Projeto de Mobiliário 
 
 
 
Contratação de orçamentista 
 
 
 
Definição de equipe para elaboração de projeto para Lei de Incentivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4ª ETAPA (ARTICULADA A ANTERIOR) - FAZER ORÇAMENTOS 
DETALHADOS 
 
 
Encaminhamentos: 
 

AÇÃO 
RESPONSÁVEL 
OBSERVAÇÕES 

Elaboração do site do Museu da Escola Catarinense 
Ademilde 
Existe Projeto de Pesquisa com bolsista e PAP desde agosto de 2007. Em maio de 
2007 foi aprovado projeto da FAPESC. 
Primeira versão do site foi lançada no dia 4 de julho, quando receberemos as 
“chaves do prédio”. Definir formas de atualização e inclusão de novos itens. 
Contato com CEART para articulação e elaboração do Projeto Imagens e vozes da 
Escola: Laboratório de Conservação e Restauro de material iconográfico e do acervo 
de história oral (ou algo similar).  
 
Gladys Auras ficou fazer contato com Professor Álvaro Diaz do CEART para esboçar 
proposta. 
Acordado em 09/05/2007 
Contato com CEART para articulação e elaboração de Projeto de identidade visual 
(papel timbrado, envelopes, camisetas, guarda-pó....) para o Museu da Escola 
Catarinense  
Gladys Auras ficou de fazer contato com Direção de Ensino do CEART Professora 
Monique Vandressin 
 
Em 17 de maio, durante reunião do CONSEPE, adiantei a conversa com Monique – 
Diretora de Ensino, que está aberta e receptiva a parcerias. 
Acordado em 09/05/2007 
Regularização da Associação Amigos do Museu da Escola Catarinense. 
Zenir está em contato direto com a Graça Vandresin e está fazendo os 
encaminhamentos necessários. 
Esta ação é fundamental para assegurarmos autonomia e formas legais para 
captação de recursos. 



 
Observatório da Escola: Sala reservada para instalação do trabalho.  
 
 
Professora Geovana está reunindo as informações. 
Trata-se de uma coordenação que deverá articular pesquisas conectadas às escolas 
no formato daquilo que hoje se concebe como observatório (Acho que é mais ou 
menos isto...). 
Obs.: Esta proposta perdeu “fôlego” 
Aprovação de Projeto na Lei Rouanet para captação de recursos para contratação 
do Projeto de Elaboração do Museu da Escola Catarinense 
Juares (DAPE 1) assumiu compromisso de estudar a Lei e os formulários, bem como, 
as formas de encaminhamento. 
Contato feito em 11 de maio de 2007. 
Num primeiro retorno Juares repassou orientações detalhadas sobre a lei e 
procedimentos necessários. Tb identificou responsável regional do IPHAN que será 
por ele contactada logo que acabe a greve. 
Em contato de agosto trouxe novas informações, continua atento. Deve ser chamado 
para um encontro. 
Registro do Acervo do Museu da Escola Catarinense 
Vera Gaspar 
O trabalho está sendo desenvolvido dentro do Projeto de Extensão “OBJETOS DA 
ESCOLA”. Foi desenvolvido Programa de Banco de Dados dentro das normativas do 
DEMU-IPHAN. A acadêmica Marília Gabriela Petry tem trabalho na “alimentação com 
dados”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



RESULTADO DE AUDIÊNCIA NA REITORIA (21 DE MAIO DE 2007): 
 
ASSUNTO: Planejamento para Ocupação do Prédio da Saldanha Marinho 
pelo Museu da Escola Catarinense. 
 
Presentes: Professor Anselmo de Moraes – reitor, Jarbas cardos – Diretor 
Geral da FAEd, Geraldo Carvalho – Diretor Administrativo da FAEd, Vera 
Gaspar e Gisela Eggert representando o Museu da Escola Catarinesnse 
 
Questões relativas a infra-estrutura: 

Quem será responsável pela administração do prédio (gerenciamento de 
materiais e de limpeza, conservação física do prédio, conservação das 
instalações elétricas e hidráulicas, gerenciamento de pessoal, controle de 
faltas e ponto, faturas e pagamentos de água, luz, telefone .....)? 

 
Acordado: A FAEd, através da Direção Administrativa, assume esta 
responsabilidade até dezembro. A partir de janeiro de 2008 o Museu 
assume de fato a condição de órgão suplementar superior vinculado à 
Reitoria. 

 
Quem fará e como será feita a limpeza? 
 

Acordado: Dona Marlene será transferida da DAPE 2 para lá e fará o 
serviço. Se necessário poderemos solicitar à FAEd um “reforço 
semanal” para limpezas mais pesadas. 

 
 
Quem fará e como será feita a segurança e vigilância do acervo e do 
prédio? 
 

Acordado: O prédio terá vigilância 24 horas por dia co  um vigilante 
por turno de 12 horas. 

 
Quais os funcionários que ficarão disponíveis para o Museu? 
 

Em negociação..... Solicitamos vários que foram negados. 
Encaminhamos solicitação de um estagiário da ESAG. A PROEX está 
analisando o pedido. 
 

Qual será o horário de abertura e fechamento do prédio? 
 

Acordado: O prédio ficará aberto das 13 as 19 horas com uma 
recepção e telefonista. Fora deste horário organizaremos atividades 
internas.... 

 
Quem dará e como funcionará o serviço de suporte na área de 
informática? 



 
Acordado: Continuará sendo feito pelo Setor de Informática da FAEd 
até dezembro.  

 
Como funcionará o serviço de comunicação: telefonia, Internet...? 
 

Acordado: Provavelmente ficaremos com a central telefônica da 
Biblioteca. A conexão via Internet continuará como é hoje. 

 
Quais os espaços que serão disponibilizados imediatamente para o Museu? 
Ainda não definimos. 
 

Orçamento:  
 

Acordado: Deverá ser encaminhado ainda em julho à Reitoria. 
 

Equipamento de data show. 
 

Acordado: Direção Geral está vendo possibilidade de disponibilizar. 
Talvez precisemos compartilhar com a DAPE. 

 
 
 
 



Pauta da reunião de 10 de setembro de 2007-09-03 
 
Recepção do “acervo pessoal” de Antonieta de Barros (previsto para 
15 de outubro). 
Definição de Projeto a ser enviado ao Fundo Catarinense de Cultura 
(TV o ateliê de restauro conforme proposto pela Susana Cardoso). 
Definição acerca do catálogo de objetos. 
Discussão do primeiro esboço do Projeto de Implantação do Museu. 
Atendimento – assessoria a escolas = Instituto Estadual de Educação 
solicita. 
Elaborar com urgência orçamento do Museu (2008-2011) 
Cronograma de encontros ou agenda de trabalhos. 
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